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Quinta-Feira, 14 de Maio de 1970 N.° 1045 

O dia esteve primoroso. E os Es-
panhóis corresponderam, como cor-
responderam as autoridades civis, 
militares e religiosas, distritais e 
coneelhias. Que lindo dia de sol. E 
este inteiramente primaveril, desde 
a luz que irradiava, ao calor. E tu-
do isto deu alegria a jorros, e con-
tentamento. Numa palavra, roma-
ria grande, não fossem as Cruzes a 
maior romaria do Norte! 
Primeiro, a recepção, na Câmara 

_Municipal, depois da concentração 
das Autoridades Portuguesas e Es-
panholas. E logo a seguir, uma ses-
são solene. Tudo o que há de mais 
distinto, individualidades destaca-
das e muitas senhoras, dos dois paí-
ses. 
Fez as honras da Casa — como lhe 

competia — o presidente do Municí-
pio, Dr. Vasco de Faria, um discur-
so de belo recorte literário — que 
publicamos noutro lugar de relevo. 
Falaram ainda o ilustre Chefe do 
Distrito, Comendador António Ma-
ria Santos da Cunha, e o 1.0 Tenen-
te Alcaide de Pontevedra—este pa-
ra agradecer, em nome de Espa-
nha, as palavras pronunciadas pe-
los oradores antecedentes. 
Entre as autoridades presentes, 

viam-se, além das já mencionadas, 
o governador civil de Vila Real; 
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Barcelos viveu 4uatro dias maravilhosos durante as suas Festas 
Milhares e Milhares de forasteiros se juntaram aos Barecienses 

— Inolvidável dia de Domingo de 
Cruzes, de 1970 num tempo de sol 
maravilhoso. 

—Elegância e brilhantismo na re-
cepção aos Espanhois que nos visitaram 
em grande número. 

O tempo foi o principal elemento 
de festa nas Cruzes - 70. Sol radioso, 
sem ventos, sem poeiras, banhou a 
cidade nos três dias festivos. Comi 
se fosse de encomenda. Obrigados, 
meu Deus. 
Como acima se diz — e vinha nos 

programas — as Cruzes de 1970 di-
vidiram-se por quatro dias — 30 de 
Abril, 1, 2 e 3 de Maio (5.a, 6.a, sá-
bado e domingo). 
No primeiro dia, também dia de 

feira semanal, houve Feira Franca. 
Motivo Novo, um lançamento de 12 
paraquedistas de Tancos, a servir, 
maravilhosamente, de propaganda. 
E à noite, «Noite Desportiva» no 
Pavilhão do Parque da Cidade, e 
com participações que acusaram 
muito mérito. 

presidentes da C. M. de Turismo e 
do Grémio do Comércio, respectiva-
mente Carlos Basto e Artur Basto; 
coronel Leonardo Neves, presidente 
da A. N. P. distrital; capitão Rebelo 
Brito, comandante da P. S. P.; coro-
nel Sousa Machado, comandante 
militar de Braga; Dr. Agostinho 
Guimarães Pestana, delegado do I. 
N. T. P.; Dr. Teotónio de Andrade e 
Castro, Presidente da Junta Distri-
tal; professor Doutor Nunes de Oli-
veira e Dr. Oliveira Ramos, deputa-
dos pelo círculo de Braga; D. Prior 
de Barcelos, Rev. Padre Alberto da 
Rocha Martins; prof. Carlos Mar-
tins, presidente da Câmara de Es-
posende, etc., etc.. 
Depois da sessão solene, foi a di-

gressão, entre danças e folclore e 
bandas ele música. 

Dia 1 de Maio -É de Espanha Uma visita à Estacão de Fomeolo 
Pecuário de Eofte Douro e Minho, 
em Barcelioóos, onde fe realiiou 
o alma em huola dos EsDaohóis 
Cerca das 13 horas — a cair já 

para as 14— realizou-se uma visita 
às instalações da Estação de Fo-
mento Pecuário de Entre Doutro e 
Minho, que deixou bem impressio-
nados os ilustres visitantes — acom-
panhada de uma panorâmica sur-
preendente que dali — de Barceli-
nhos — s.e desfruta sobre a margem 
direita-do Cávado e na cidade Du-
cal. 
O almoço — óptimo — pretextava. 

a seguir, uma confraternização ma-
gnífica, durante o qual o Sr. Carlos 
Basto, da Comissão das Festas, pro-
nunciou o seguinte discurso: 

«Uma vez mais, subiram, rumo 
aos céus, as canas dos foguetes, vi-
toriando e homenageando os nossos 
ilustres visitantes. 
Uma vez mais, se ouviu o seu es-

tralejar, em ruidosa manifestação 
de alegria, pela presença, entre nós, 
,de tão digna embaixada de Espanha. 

Uma vez mais, os bombos dos 
nossos Zés Pereiras, atroaram os 
ares, manifestando assim todo o 
nosso júbilo. As bandas tocaram 
com mais calor, com mais entusias-

mo. 
Toda a cidade de Barcelos exte-

rioriza, desta forma festiva, bem à 
moda do Minho; o contentamento 
que a honrosa presença de V. Ex.as 
nos traz. 

Está em festa esta terra dos Con-
des - Duques. 
Estão em festa, igualmente, os co-

rações dos Barcelenses, em festa 
por vos receber, dentro dos muros 
desta vetusta cidade. 

A acompanhar-nos, dando assim 
mais brilho a esta jornada de ami-
zade entre dois povos, estão V. Ex.as, 
minhas senhoras, bem assim como 
as autoridades civis, militares e re-
ligiosas, deste noroeste de Portugal. 

Classificamos já, de marco indes-
trutível, ,esta esperançosa jornada 
de amizade e mútua compreensão, 
que hoje vivemos, uma vez mais. 
De resto, portugueses e, espanhóis, 

deixaram já, disseminados por todo 
o mundo, outros marcos, que reflec-
tiram e reflectem bem a nossa for-
ça e a nossa esperança numa civi-
lização, que ajudamos a construir, 
e que espalhamos como ninguém. 
Na verdade, portugueses e espa-

nhóis, na era de quinhentos, viven-
do a mesma fé, descobrindo o ver-
dadeiro significado da palavra he-
roicidade, espalharam pelos quatro 
cantos do mundo outros marcos, os 
padrões dos seus descobrimentos. 
Então, conjuntamente, vivemos a 

nessa fé e demos novos mundos ao 
mundo. 

Hoje, conjuntamente também, vi-
vemos a nossa esperança e damos 
novo -exemplo, irmanando-nas es-
treitamente, convivendo com res-
peito -e amizade, dando, a esta últi-
ma palavra, o seu autêntico signi-
ficado. 
Quando nos dirigimos a V. Ex.as, 

convidando-os a transpor a frontei-
ra, para connosco viver as Festas 
das Cruzes, sentimos bem, tal como 
então públicamente afirmamos, que 
o rio Minho não é, nem poderá ser, 
uma linha divisória, mas sim um 
traço de união entre os dois povos 
irmãos. 
Receberam-nos V. Ex.as de uma 

maneira tão fidalga, tão amiga, le-
vando-nos a afirmar que, naqueles 
momentos, para nós tão gratos, vi-
víamos já, não digo um Dia de Es-
panha, não digo um Dia de Portu-
gal, mas antes um Dia de Amizade. 
Pois neste Dia, que especialmente 

vos dedicamos, estejam V. Ex.as 
certos de que, não só vos abrimos 
os braços para vos receber, como 

também vos abrimos os nossos co-
rações para que melhor nos conhe-
çam e melhor nos compreendam. 

Se tal conseguirmos, estamos cer-
tos que logo, ao separarmo-nos, fá-
-lo-emos mais irmãos ainda. 
E os pequeninos músicos que le-

vais, frutos do nosso artesanato, to-
carão, na vizinha e grande Espa-
nha, hinos à nossa mútua e franca 
amizade. 
Terminamos, brindando por todos 

V. Ex.as, brindando pelos dois po-
vos peninsulares, pela amizade que 
unindo-nos, nos identifica como 
NAÇÕES IRMAS.» 

Mui e Folclofe 
Impossível, num só número deste 

Jornal, incluir todo o vasto progra-
ma. Por que daremos leves aponta-
mentos. Assim, da exibição dos vá-
rios ranchos, portugueses e espa-
nhóis, que, cerca das 16 horas, se 

realizou no Largo da Porta Nova, 
diremos que foi presenciada por mi-
lhares de forasteiros e de baroelen-
ses, redundando em êxito absoluto. 
E o dia 1 Ide Maio (foi ainda preen-

chido com um acto de variedades --
às 22 horas, com artistas nacionais 
da Rádio e da Televisão, organiza-
do pela FNAT, no Pavilhão do Par-
que da Cidade, e a que assistiram 
as autoridadés portuguesas e espa-
nholas. Decorreu em boa apresen-
tação e foi :escutado com agrado, se 
descontarmos, no decorrer da 1.a 
Marte. a irreverência para não di-
zermos má - educação de uns pou-
cos que nenhuma falta fariam se 
tivessem ficado cá fora... 

Coltej3 de Romaria 2 W2 d¢ Afie 
Quanto ao Cortejo, há que dizer 

que nem todas as freguesias do cdh-
celho se fizeram representar, como 

(Continua na #.a pagina. 
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Discurso aruferido neto lxcelefilíssimo SeHhop Dr. 
Afilógio Vasco Machado Maciel Barreto Alues de 
Faria, Presidente da Câmara Mmicipal de Barcelos. 
na Sessão Solene de Boas-ciadas às diguíssimas 
Autoridades Civis e Militares [spaubolasv no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho em 1 de Maio de 1970 
DIA DE ESPANHA - 1u120iddo 0o ProDrama das Feltat daf Cales 
Uma vez mais Barcelos escolheu 

as suas Festas Maiores, as Festas 
das Cruzes, para receber de braços 
abertos as mais qualificadas indivi-
dualidades da Galiza com a expon-
taneidade e sinceridade que a ca-
racteriza, expontaneidade e since-
ridade que só se dedica aos verda-
deiros amigos. 
Em sinal de incontida euforia es-

tralejaraim os foguetes, ouviram-se, 
as bandas de música e gaiteiros, as 
flores — flores pelas quais a minha 
cidade nutre particular carinho— 
foram terna e pródigamente lança-
das pelas mãos das senhoras da 
nossa Terra, a efectiva presença do 
povo, esse povo que trabalha no 
campo, na fábrica, no comércio e no 
escritório, associando-se aos seus le-
gítimos representantes, as bandei-
ras de Portugal e Fspanha subindo 
nos mastros de honra da Câmara 
Municipal, tremulando ao vento, 
bem juntas, afagando-se, símbolos 
imorredoiros de duas Pátrias que, 

na sua orgulhosa e altiva individua-
lidade, tanto se identificam e admi-
ram. 
Tudo isto para que o 1.o de Maio 

dia dedicado a Espanha, seja ainda 
maior, mais significativo e expres-
sivo. 
Jornada de consagração a Espa-

nha? Sem dúvida, mas também ,a 
Portugal, pois no dizer do Ministro 
Sanchez Bella nos nossos povos não 
podem continuar a viver como dois 
irmãos de costas viradas um para 
o outro». 
Incontroversa verdade, dada a co-

munhão de valores que a razão, o 
direito e a fé nos colocou nas mãos, 
valores que nos cabe salvaguardar 
e que a realidade contemporânea 
exige que nos voltemos bem de fren 
te, sem tibiezas, em clima de fran-
ca, aberta e íntima cooperação. 
Eis porque situámos o dia de ho-

je, como um dia muito grande para 

(Continua na 2.8 pagina) 
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Discurso proferida pela 

Exam, Senhop Presidente da Câmara 
Barcelos, para as Províncias de 
Pontevedra e Orense, para Portu-
gal e Espanha. 

Dia que, como o afirmei há um 
ano neste mesmo Salão Nobre, co-
meça a entrar na tradição das Fes-
tas das Cruzes e na história da mi-
nha cidade. 
Espanha que, como Portugal se 

ufanam do seu invejável passado, 
não tendo, como alguns malèvola-
mente o fazem crer, desse glorioso 
antanho, uma visão estática e doen-
tiamente saudosista, mas, e bem ao 
contrário, como algo dinamizador, 
donde brota a energia, a força para 
prosseguir, em passo certo e decidi-
do, no presente, com os olhos pro-
jectados no futuro, futuro que se to- 
,dos quisermos — e todos queremos 
não nos envergonhará. 

No indeciso e anarquizante Mun-
do dos nossos dias, não obstante as 
inegáveis conquistas da técnica e da 
ciência e sem as esquecer, e até por 
isso mesmo, continuam os nossos 
povos inteligente e devotadamente 
fiéis às velhas, mas inultrapassá-
veis coordenadas que sempre nos 
definiram como nações livres e in-
dependentes: 

Deus e Pátria. 
Foi a Cruz, a inteligência, bravu-

ra e audácia das suas gentes que 
nos tornaram naquilo que hoje so-
mos; 
Grave, pesada, mas aliciante, a 

responsabilidade legada, mas, para 
a suportar, impãe-se que o entendi-
mento, a ,efectiva e franca. -coope-
ração que reina entre Portugal e a 
Espanha, se torne ainda mais for-
talecida e reforçada, aliás na esteira 
da política de nossos Governos, su-
I>eriormente encabeçados por Fran-
co e Mareello Caetano, incremen-
tando-a nos mais variados sectores 
da vida pública e privada, actuali-
zando e adequando o Pacto Penin-
sular, às realidades e necessidades 
dos aptos 70. 
Eis a primeira grande ilacção a 

tirar deste tão agradável encontro 
em Barcelos, ás autoridades plena-
mente identificadas com a vontade 
da população, a presença do Sr. Go-
vernador Civil de Braga, grande 
amigo e admirador de Espanha e 
que com tanto interesse e entusias-
mo aderiu à iniciativa desta Câma-
ra Municipal, a presença 'dos 
Srs. Deputados e demais individua-
lidades ligadas à política, à admi-
nistração -e exército de Portugal, 
atestam insofismàvelmente que es-
tamos trilhando caminho válido e-
seguro que conduzirá as nossas na-
ções pelo rumo querido e patrioti-
camente traçado por aqueles que 
por nós morreram. 
Excelentíssimas Autoridades Es-

(Continuação de primeira página) 

panholas, minhas senhoras, meus 
senhores : 
O Minho saiu hoje para a rua, 

para saudar Vossas Excelêticias, 
pleno de entusiasmo e de calor hu-
mano; a hospitalidade da gente mi-
nhota uma vez mais veio, bem .ao 
de cima, hospitalidade que aliás ti-
vemos a felicidade e a honra de 
sentir e intensamente viver, quand,> 
Barcelos, nas Festas da Peregrina, 
esteve em Pontevedra. 

PONTEVEDRA linda e apetecida 
cidade, beijada pelo poético rio Lo-
rez. 
Pontevedra, lançada para o futu-

ro, mas que cada recanto, quase re-
ligiosamente, se articula, em feliz 
matrimónio, com a sua riqueza mo-
numental e a que não é estranha a 
acção e sensibilidade artística do 
seu ilustre Alcaide D. Ricardo Gar-
cia Borregón, o templo de Santa 
Maria Maior, Conventos de S. Fran-
cisco e de. Santa Clara, a Igreja da 
Peregrina, S. Bartolomeu, 2\luseu 
Provincial e Arqueológico. 
Padrões bem marcantes, e, de ra-

ra beleza plástica, onde exuberan-
temente ressalta toda a grandeza e 
o Génio do artista de Espanha e da 
sua inconfundível Galiza. 

TUY—velho relicário fronteiri-
ço, como que fraternalmente abra-
çando a portuguesa Valença. 

171GO, coro a sua formosa baía, 
em pleno crescimento industrial e 
comercial, ponto quase obrigatório 
de -encontro de portugueses. 

ORENSE, porta nobre da Galiza, 
com a sua preciosa catedral, as suas 
Praças Maior, do Trigo, da )Madale-
na, da Trindade, onde em suas típi-
cas ruelas se parecem escutar, aqui 
ou além, as mais líricas e doces 
canções da Terra Galega, centro que 
ciosamente conserva e donde irra-
dia toda a riqueza de tradições e 
costumes da cultura do noroeste da 
Península. 
Cidades de Espanha, onde os por-

tugueses, quase não sentem que se 
encontram em terra que lhes não 
pertence. 
Penso ser este o inaior elogio, a 

maior homenagem que prestamos à 
grande Nação vizinha e de modo 
particular à Galiza. 
Espero também que Barcelos, 

dentro da sua modéstia, deixe em 
cada coração espanhol, uma agra-
dável e doce nostalgia que o enca-
minhe de novo — e muitas vezes— 
para dentro dos seus muros. 
Corno agora, e sempre, encontra-

rão os braços bem abertos. 

BIENVENIDOS. 
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CARRUAGIM BRANCA 
Em G e 7 do corrente, por inicia-

tiva da revista «The Porluguese Ex 
porfer», esteve patente ao público, 
tia Estação da C. P., desta cidade, a 
Carruagem Branca — salão itine-
rante de exposições de produtos fa-
bricados em Portugal. 
A referida carruagem foi visita-

da pelo Presidente da Edilidade 
Bareelense, Sr. Dr. Vasco de Faria, 
demais autoridades e numeroso.pú-
blico. 
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Banda de Música da 
Casa dos Repazes 

No. primeiro dia da Festa das 
Cruzes'esteve na nossa Redacção a 
apresentar-:nos cumprimentos, exe-
cutando um trecho musical, a Ban-
da de Música da Casa dos Rapazes, 
desta cidade, acompanhada do Che-
fe, Sr: Fernando Gomes da Costa 
Peixoto: e do director espiritual, 
Rev. Padre Francisco Ribeiro. 
Agradecemos a gentileza. 

Prof. Silvério Caridade 
O nosso ilustre amigo, Sr. Prof. 

Silvério Martins Caridade, que vi-
nha- exercendo, com grande compe-
tência e zelo as funções de Adjunto 
da Direcção Escolar de Braga, foi 
recentemente nomeado Inspector 
Orientador do Ensino Primário, ten-
do já tornado posse do referido car-
go. -
Jornal de Barcelos felicita o ilus-

tre amigo, desejando-lhe as maio-
res felicidades no desempenho do 
,alto lugar que ora lhe foi confiado. 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António, Barroso, 199 

BARCELOS 

sociedade 

(Contlnuacao da 4.a página) 

O neófito recebeu o nome de Ro-
drigo Manuel, servindo de padri-
nhos a avó materna, Sr.a D. Maria 
Luísa Chaves Marques Sá Carneiro 
Figueiredo Machado e o avô pater-
no, Sr. Joaquim Machado Pereira e 
Cunha. 
Felicitamos os ditosos pais e avós 

do Rodrigo Manuel, desejando a es-
te um futuro venturoso. 
— Há dias, na Ermida de Nossa 

Senhora da Franqueira, foram bap-
tizadas, recebendo o nome de Ana-
bela e Berta Susana, duas gémeas, 
filhinhas da Sr.a D. Rosária Alves 
Sambento e do Sr. Domingos Coe-
lho Gonçalves, digno sócio-gerente 
da Fábrica de Cerâmica Magrou. 
Parabéns aos pais das neófitas e, 

para estas, as maiores felicidades. 

José Per•l•• Duarto 
Após cerca de 20 anos de perma-

nência no Brasil, regressou defini-
tivamente a Portugal, acompanhado 
de sua esposa, Sr.a D. Maria da 
Conceição Figueiredo Duarte, e de-
seus filhos, Srs. Francisco e Rogé-
rio Figueiredo Duarte, fixando re-
sidência em Lisboa, o nosso (prezada 
assinante e conterrâneo, Sr. José 
Pereira Duarte, industrial. 
De visita à sua terra natal, onde 

assistiu à Festa das Cruzes, os seus 
familiares e amigos aproveitaram a 
oportunidade de homenagear o es-
timado barcelense, em 29 do cor-
rente— dia do seu 70.o aniversário 
natalício— oferecendo-lhe um lau-
to jantar na Pensão Bagoeira, desta 
cidade. 
Ao registarmos o regresso e o ani-

versário do dedicado assinante, 
agradecemos os amáveis cumpri-
mentos que teve a gentileza de nos 
apresentar na Redacção de Jornal 
de Barcelos. e renovamos ianda as 
nossas felicitações bela pessagem de 
tão grata efeméride, coro votos de 
muita saúde e longa vida. 

LUII Vieifa 
Este nosso prezado assinante e 

amigo, dinâ)ico gerente da Fábrica 
Barcelense, acompanhado de sua 
querida esposa, Sr.a D. Maria Ma-
nuela Faria Leite Vieira, seguiu por 
via aérea, no- último sábado, com 
destino a Hong-Kong e Japão, em 
viagem de estudo. Neste país visi-
tará, entre outras cidades, Tóquio e 
Osalm. 
Que façam boa viagem, são os vo-

tos sinceros de Jornal de Barcelos. 

Aailio Vilas Boas 
De visita a seus familiares, en-

ccmtra-se em Lourenço Marques, 
acompanhado de sua netinha, me-
nina Isabel Maria, este nosso esti-
mado assinante e amigo. 
Que gozem umas boas férias jun-

to dos que lhe são queridos, são os 
votos de Jornal de Barcelos. 

Bodas b Oulo 
Em 25 do mês findo, na intimi-

dade do lar, em enternecida ievo-
cação, festejaram as bodas de ouro 
de casados a Sr.a D. Rosa Maciel de 
Faria e seu marido, Sr. Antero Fa-
ria, distinto farmacêutico, nesta ci-
dade. 

Jornal de Barcelos formula votos 
muito sinceros para que o simpáti-
co casal festeje inúmeras vezes tão 
jubilosa data. 

ununuaaaaaenaeaaanasiaeanrsaaei• 

Agência P H I L I PS 

Este modelar estabelecimento co-
mercial, ao qual foi dado agora o 
nome de «Tele-Som», foi considerà-
velmente aumentado e remodelado, 
motivo por que o seu dinâmico pro-
prietário, Sr. Armando Faria Fer-
nandes, se encontra de parabéns. 

P.e José Joaquim Garcia de Oliveira 
No dia ó deste mês de Maio, cele-

braram-se, em Viatodos, missas de 
aniversário pelo falecimento do seu 
antigo Pároco, o Reverendo José 
Joaquim Garcia de Oliveira. 
Podíamos ficar por aqui e cumu-

lar-se-ia o nosso dever de noticiar 
facto, mesmo em Jornal que lhe 

era muito querido, entre outros, pe-
la razão de ter como Director )nui-
to proficiente uni seu Irmão. 

É que o passa)nento do P.e Gar-
cia de Oliveira ocorreu há pouco. 
As missas do primeiro aniversário 
a que além de numerosas pessoas 
da família, assistiram tantos amigos 
e paroquianos, a encherem a Igre-
ja, constituiu sentida manifestação 
de condolência. 

Não só em Viatodos, nem em to-
do o concelho de Barcelos, se admi-
rava e considerava o Reitor de Via-
todos, mas por todo o, distrito de 
Braga, por outras regiões do País e 
até nas esferas do Patriarcado do 
Governo. 
Que nos perdoe o nosso querido 

Director que, sem lhe submetermos, 
previamente, este nosso escrito, ou-
semos algo dizer que quem tanto 
queria e amava. 

E nós queremos e amamos a ver-
dade e o falecido Pároco de Viato-
dos é figura inesquecível. Mais de 
)veio século presidiu à sua fregue-
sia, atravessando épocas difíceis. 
Nem se imaginam os trabalhos, 

canseiras, desgostos, dissabores por 
que passou, na sua longa carreira 
de pároco, de orientador, de conse-
lheiro, de apaziguador, e até de 
provisor e pára-raios de calamida-
des a cairem sobre o seu rebanho, 
qiv• tanto amou! 

11% (C 
Enriquecimento do património 
Comercial de Barcelos 

Na Rua Barjona de Freitas, abriu 
as suas elegantes portai um moder-
níssimo estabelecimento comercial 
—a Electro-Som — de artigos elec-
trodomésticos, rádios, televisores, 
etc., empreendimento arrojado que 
veio enriquecer consideràvelmente 
o património comercial da nossa 
terra. 
É gerenciado pelo nosso amigo Sr. 

António Eurico Ramos Gonçalves, 
cuja experiência e competência é 
garantia absoluta da acção que lhe 
foi confiada. 
Jornal de Barcelos, por intermé-

dio da sua rubrica « Barcelos Dia-
-a-Dia», felicita os seus proprietá-
rios a quem deseja as melhores 
prosperidades comerciais. 

Quem acode aos areais 
do nosso Rio Cávado 

Chegou até nós um brado de an-
gústia dum ilustre bareelenses im-
pressionado pelo atentado a que es-
tá sujeito o areal denominado « Sou-
to dos Burros», junto aos terrenos 
da «Escola Agricola». 
Há várias vezes, por intermédio 

desta secção em Jornal de Barcelos, 
temos chamado a atenção dos res-
ponsáveis para maneira— julga-
mos não exagerar — criminosa co-
rno se processa o desvio das areias 
do nosso rio, cujos areais ficam, 
além de devassados e irregulares, 
despidos da sua beleza inédita, que 
lhes oferecia invulgar requinte, ob-
servados do impressionante )mira-
douro da Esplanada do Turismo. 
E o pior e até curioso é que as 

autoridades responsáveies já várias 
vezes alertados, mostram-se «impá-
vidas e serenas» perante uma acção 
que francamente, generalizada co-

Não se podem esquecer as lutas, 
as energias que dispendeu e o que 
sofreu, por incompreensões e ingra-
tidões, nos tempos calamitosos da 
última Grande Guerra, para que 
não faltasse na sua freguesia, às fa-
mílias menos protegidas, o « pão 
nosso de cada dia», a par do alento 
espiritual. 

Difícil se torna falar do querido 
Padre Garcia de Oliveira, que não 
deixou o seu múnus paroquial se-
não (piando se serviu Deus chamá-
-lo ao gozo do Seu seio e no fim de 
mais de 80 anos de existência. 
Quem escreve estas linhas sente-

-se constrangido por dois motivos: 
em primeiro lugar, o ter conhecido 
bem, admirado e considerado como 
amigo o P Garcia de Oliveira e, 
por isso, julgar-se, de certo modo, 
suspeito, se bem que não deva acoi-
mar-se de tal quem procura expri-
mir a verdade; em segundo lugar, o 
conhecer-se, quem escreve, verda-
deira)nente insuficiente para real-
çar as virtudes, o valor em todos 
os campos, o aprumo, a dignidade, 
o interesse pela defesa dos seus pa-
roauianos. a dedicação por quantos 
acolhiam à sua protecção ou se va-
liam dos seus méritos e influência, 
e sobretudo salientar o seu amor e 
devoção à Igreja de que foi Minis-
tro Integro. 
A memória do P.e Garcia de Oli-

veira, do Pároco de Viatodos, vive 
perene, como sacerdote e homem 
d:• bem, na alma e no coração de 
quantos a dita houveram de o co-
nhecer, de o estimar e de lhe cho-
rar a morte. 
Que Deus o tenha na Sua Santa 

Glória! 

F. C. 

mo está, sacrifica a linda panorâ-
mica do nosso rio. Tirar areia, tão 
útil como necessária, está bem; mas 
de maneiras disciplinadas, de mol-
de a não levar o areal a anormal si-
tuação a que está a ficar submetido 
de devastação e destruição. Aqui fi-
ca o alerta! Que depois se não diga, 
com voz lamurienta, haver a reti-
rada da areia — tolerância consen-
tida — destruindo a beleza do areal. 

Os funerais em Barcelos têm um 
sentido ultrapassado,,, 
que urge alterar 

Efectivamente os funerais em 
Barcelos continuam a ser realizados 
com características ultrapassadas, a 
manifestação de pesar, mais parece 
uma procissão do que um funeral, 
caias fileiras humanas lateralmente 
perfiladas, têm uma exigência natu-
ral, de tornar o acto em verdadeira 
expressão pública, através do tra-
dicional cortejo. 
Sucede muitas vezes o acompa-

nhamento nada condizer com o sen-
tido de homenagens, pelos vários as-
pectos de que se reveste, nomeada-
mente aquele que se observa, de 
conversa amiga, etc., a :dizer tão mal 
com expressão de homenagear pela 
última vez um ser humano, um 
amigo, ou um ente querido, esque-
cendo até que a caminhada é co-
mum e extensiva a todos nós. 
A fim de se pôr termo a um há-

bito ,já francamente ultrapassado, 
seria de considerar que os funerais 
deixassem de ter o aspecto que ain-
da se observa na nossa terra, e pas-
sassem a ser feitos por intermédio 
de carros fúnebres. 
Muito havia a lucrar com isso nos 

dias de chuva e de calor, evitando-
-se assim possíveis transtornos no 
trânsito rodoviário. 
A espera para a última homena-

gem teria lugar no cemitério, lugar 

(Continua na 3.a página) 
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8.000 habitações, em terrenos já adqui-

ridos, é o programa de construção. 
para os próximos 5 anos 

•saiv 

de 

• 

Qa• 
A Organização do género mais 

experiente: 

14 anos de actividade presti-

giosa e 4.000 clientes satisfeitos. 

pi m enta, S. A. R. L. 

Seja o dono de um andar ou de apartamento mobilado 
em Lisboa (Olivais), Amadora (Reboleira), Paço de Arcos 
(Espragal), Parede e Cascais (Pampilheira) 

INFORMAÇÕES E APARTAMENTOS 

EM EXPOSIÇÃO: 

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15-1.—Telefs. 45843-47843 
QUELUZ: Rua D. Maria I, 30—Telefs. 952021-22 
REBOLEIRA: Amadora— Serviço Permanente — Telef. 933670 
PAÇO DE ARCOS: Espregal—Telef. 2433511 
CASCAIS: Rua Regimento Infantaria 19, n., 30—Telef. 282785 

UMA CASA PARA 

QUALQUER CASO 

COMPRAM-SE S A L D O S 
DE FÁBRICAS OU ARMAZÉNS 

PRINCIPALMENTE CONFECÇÕES PARA MENINAS, RAPAZES 

E BÉBÉS, ROUPAS DE CASA E CAMA, ETC. 

Indicar o mais detalhadamente possível os artigos, 

as quantidades e os preços. 

Resposta por carta para G. ALMEIDA, ao cuidado da Firma 

Monteiro de Sousa & Costa, L.da 

Rua de Santa Catarina, 341 P O R T O_ 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LA N D O L T 
A mais antiga do País 

Manuel Teixeira Prata 
Avenlds Cemilo-144 TeWaneat á19Sf ! fE111iB P O P. T O 

Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRfACO 

MANUEL TEIXEIRA PRATA & C. A 
Tal€fane : 24 325 o 29 958 ! 3s 2241 0 24 2`1.3 

RUA DO ALMADA 395 PORTO 

CARIE MAIS BARATA 

...a d e Frango 

Ng. 2500 
POSTO N.° 2 de Cooperativa Agrícola 

Víanense de Avicultura S C.A.R. 

M2I1M MuDi00 de 83118105 

Viatodos1 5 
BAPTIZADO? 

No passado dia 3, na Igreja Pa-
roquial desta freguesia, recebeu as 
« Ãguas do Baptismos a menina Ana 
Paula Gaspar Monteiro Lima Mo-
reira, filha do Sr. João Maria Li-
ma. Moreira e da Sr.a D. Maria de 
Lourdes Gaspar Monteiro Lima 
illoreira, respectivamente Inspector 
do Curso Unificado da Telescola e 
Professora desta freguesia. 
Apadrinharam a menina o Snr. 

José Ferreira da Silva e sua Ex.ma-
Esposa, D, daria Alzira Cardoso 
Campelo Ferreira. 
As maiores felicidades .para a 

neófita e parabéns aos Pais e Pa-
drinhos. — C. 

Caia de saúde 
de S. JOÃO 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
as quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia — às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 
Neuroloáia — às terças-feiras às 

11 horas e quintas-feiras às 15 ho-
ras. 
Psiquiatria — todos os dias úteis 

às 11 horas. 

Cámaia Muoi0pal do fooc¢Iho de 
BARCELOS 

flecensealuefilo Eleitoral 
AVISO 

Fernando da Costa Fernandes, 
Chefe da Secretaria da Câmara Mu-
nicipal do Concelho de Barcelos: 
TORNA PÚBLICO, nos termos do 

art o 18 o, da Lei n.o 2 015, de 28 de 
Maio de 19-16, que desde o dia 1 até 
ao dia 10 de Maio próximo futuro 
se encontra patente na Secretaria 
desta Câmara Municipal, durante 
as horas do ,expediente, o Recen-
seamento Eleitoral da Assembleia 
Nacional, referente ao ano de 1970, 
para efeito de reclamação. 
Qualquer interessado ou eleitor 

recenseado no ano antecedente 
pode reclamar até 15 do mês de 
Maio, para o presidente da Câmara 
Municipal, de harmonia com o dis-
posto no art o 19.1> da citada Lei n.c, 
9 015. 

Câmara Municipal de Barcelos, 
25 de Abril de 1970. 

0 Chefe da Secretaria, 

Fernando da Costa Fernandes 

.maa+.•naa•a®.uaov•saw•c•Awawaa••►a•+•a• 

D. RDS• das Pra•Qre• •,•i•a•da da 
Silva Vi•ag•e 

Missa do l.a Aniversário 

A todas as pessoas se participa 
a celebração da Santa Missa por al-
ma desta saudosa finada, na Igreja 
Matriz, pelas 19,15 horas, na próxi-
ma 2.a-feira, 18 do corrente, e para 
esta piedosa cerimónia religiosa ro-
t;a-se a comparência, agradecendo 
antecipadamente a quem nela pu-
der participar. 

Barcelos, 14 de Maio de 1970. 

Alaria Arminda Vinagre da Siluz 
Alves 

Custódia llfarília Vasconcelos 
Vinagre 

Carlos Vinagre 
tlLlanuel da Silva Alves 

.awau,a..•ww•sww•naveaaa•\A!y 0llOiFl. 

vrN1)IE-S1 
Bouça do Facho, terra de mato 

e pinheiros, no alto do monte da 
freguesia ele S. Pedro de Vila Fres-
caínha, limite de Creixomil. Para 
informações Baltazar Angelino, fei-
tor da quinta de S. Simão, da mes-
ma freguesia. 

•••tiVl•iir►GQ$14i•isti•ri • êi+7iiA3ã.-•®l.A•.rS■ DE DEUS 
Areias S. Vicente 
Lugar de Seixos Alvos 

Vendem-se duas propriedades 
jantas, muradas, (ou 3 prédios e 
área total de 22 000 m2, a produzir 
cerca de 12 pipas de vinho, além de 
cereais, fruta, etc. 
Aceitam-se propostas por escrito. 

Reserva-se o direito de venda. 
Para ver dirigir-se a Manuel Ma-

cedo Correia, no mesmo lugar. 

Cartaz Desportivo 
Comentários... 

Voltou, mórmente no decorrer da 
2.a parte, º Gil Vicente a não ser 
feliz, ua sua deslocação, no passa-
do domingo, à Vila das Aves, onda_ 
defrontou o clube local — o Despor-
tivo das Aves — em encontro a con-
tar para o Campeonato Nacional da 
III Divisão. 

r- certo que foi mau o futebol 
praticado, mas também é certo qüe 
o Gil Vicente foi a equipa mais pre- 
judicada, quer pela má arbitragem 
produzida, permitindo que o nosso 
adversário obtivesse um golo mar-
cado com a reão, depois de devida-
mente assinalado pelo juíz de linha 
respectivo, que não soube fazer 
manter e respeitar o seu sinal, quer, 
ainda e especialmente, pela grave 
lesão sofrida por um seu atleta, que 
teve de ser subsbtituido e veio a fa-
zer imensa, falta ao conjunto. 

É, pois, de lamentar que tais ár-
bitros, sem personalidade e valor, 
continuem a dirigir partidas de fu-
tebol, sem terem sequer revelado 
boa vontade para serem bons árbi-
tros. 
Tudo como dantes... 
No próximo domingo, visita-nos o 

Vi anense... 
Que o Gil Vicente encare a p•irti-

da com verdadeiro desportivismo e 
seja feliz de forma a obter a vitória 
final, é o nosso sincero desejo... 

D. das Avos 2-Gil Vicente 1 
Jogo na Vila das Aves. 
As equipas alinharam. 
Aves - Soares dos Reis; Manuel, 

Meira (Vilaça), Adriano e Silva; 
Ferreira da Silva e Ezequial; Pi-
nheiro, Armando, José Pereira e Si-
mão. 

Gil Vicente— José António; Fer-
raz II, Ferraz I, Torres (José Mi-

e Lourenço; Carvalho e Le. 
mos; Amaral, Adão, Mesquita e Sá 
Pereira (Russo). 
Resultado feito no 1.0 tempo. 
Marcadores: José Pereira (2) :e 

NIescfuita. 
Da arbitragem já falamos o sufi-

ciente. 

Próxima jornada. 

Chaves — Lamego 
Riopele — Vila Real 
S. Pedro da Cova — Rio Ave 
Mirandela — Aves 
Gil Vicente — Vianense 
Limianos — Bragança 
Avintes — Moncorvo 
Régua — Fafe 

CLASSIFICAÇÃO — Zona A 

Ri opele 
Fafe 
Lamego 
Chaves 
Gil Vioente 
Limianos 
Régua 
D. das Aves 
Vianense 
Vila Real 
Mirandela 
S. Pedro da Cova 
Avintes 
Bragança 
Rio Ave 
Moncorvo 

Pontos 
38 
38 
34 
31 
20 
29 
28 
27 
26 
24 
24 
21 
20 
20 
16 
11 

JOTA 
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Achado de Valores 
Arqueológicos 

Em 5 do corrente, na freguesía de 
Martim, deste concelho, foi desco-
berta, em escavações que estão a 
ser feitas no lugar da Igreja Paro-
quial, a base duma coluna, com seu 
suporte e o respectivo capitel. As 
peças encontradas são de grande 
valor e artisticamente trabalhadas. 
Segundo o distinto arqueólogo Rev. 
Cónego Luciano Afonso dos Santos, 
que :examinou o achado, trata-se du-
ma coluna pertencente a alguma 
igreja ou a um palácio romano, dos 
séculos V ou VI, devendo existir 
perto umas funerárias de igual épo-
ca. 
Ao local, deslocou-se também o 

Presidente dá Câmara Municipal de 
Barcelos, Sr. Dr. Vasco de Faria, 
que prometeu apoio para a conti-
n unção das escavações. 

FRECIMENIO 
D. Maria Helena Fraga Larvares 

Mllura Bessa 
Em 28 do mês passado, no Hospi-

tal da Venerável Ordem de S. Fran-
cisco, no Porto, faleceu a Sr.a D. 
Maria Helena Fraga Lamares Mou-
ra Bessa, esposa do Sr. Carlos Ma-
gro de Moura Bessa, muito digno 
gerente- administrador da Compa-
nhia Editora do Minho, desta cida-
de. 
A saudosa extinta ficou deposita-

da no Cemitério de Agramonte, em 
jazigo de família. 
A ilustre família -en'utada, o sen-

tido pesar de Jornal de Barcelos. 

Oferta 
Na vésp-era da Festa das Cruzes, 

recebemos do Presidente da Cºmis-
são Municipal de Turismo de Bar-
celos, Sr. Carlos Alberto Vieira de 
Sousa Basto, uma interessante pas-
ta contendo programas da referida 
festa e diversos postais coloridos 
com motivos da cidade. 
Gratos pela amabilidade. 

PC 9 

(Conclusão da página 2) 

próprio para se manifestar o senti-
mento devido. 
Não compreendemos também a 

razão por que, só em dias de chuva, 
é que o carro dos Bombeiros pode 
transpôr a porta do cemitério, e se-
guir até à capela! 
0 sacrifício habitualmente exigi-

do aos bombeiros, em transpôr aos 
ombros o féretro desde a porta do 
cemitério até à capela, para as úl-
timas homenagens, não é justo e po-
de um dia trazer desastre por de-
siquilíbrio de qualquer dos elemen-
tos da equipa dos soldades da paz. 
A entrada do pronto socorro dos 

Bombeiros, ou de outro qualquer 
veículo de serviços fúnebres, não 
constitui profanação por transpôr a 
porta do cemitério. 
Pelo menos, .assim o julgamos. 

LEAL PINTO 

•■■•+r,ensaer•yei4aºis;sr:ése :nas 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 

como novas.— Bons preços.— Vende 

Fernando Valério de Carvalho, 

Av. Combatentes da Grande Guerra 

Telefone, 82583 — Barcelos. 

Carros Usados 
COM GARANTIA 

Fiat 850 N   1967 
Renault R 10   1967 
Sinca 1000 GL   1963 
Volkswagen 1200   1961 
Nechar   1960 
Opel Kapitan — barato . 1956 

GARAGEM MACHADO 

Campo 5 de Outubro n.o 44 

Telef. 82466 BARCELOS 
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festas das (luzes 
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lhe competia, tirando, assim, quali-
dade e número ao programa. Ainda 
dentro do que diz respeito aos gru-
pos do trajo que nele se incorpora-
ram — e estiveram presentes as fre-
guesias de Vilacova, Viatodos, Vilar 
do Monte, Alheira, Fragoso, Igreja 
Nova, Encourados, Vilar de Figos, 
Silveiros, Carreira, Vila Frescainha 
de S. Martinho, Chavão, Fornelos e 
Barcelinhos — em número de 14 
apenas — destoaram certos porme-
nores de indumentária, como carto-
las e cocos, acessórios incompatí-
veis com o trajar dos figurantes: 

Um dos números de agrado foi 
ainda o Sarau de Arte, com exibi-
ção do Grupo de Bailados 0 Verde 
Gaio, no Pavilhã odo Parque. 

Destaquem-se também, como nú-
meros apreciadíssimos, as sessões 
de Fogo do Ar e Fogo Preso — que 
de há muito têm, por toda a banda, 
admiradores que nunca faltam. 

Uma palavra ainda para a Pro-
va d.e Perícia de Condutores de 
Tractores, também no Parque, e or-
ganizada pelo Oquei Clube de Bar-
celos. Esta está mesmo a calhar com 
a característica agrária do conce-
lho, e com o seu tamanho distribuí-
do por 89 freguesias. 

Soloaidados Religiosas 
o Rudo Feira Fraun 

No dia 3 de Maio 
último dia das Festas 

-0 Dia Grande, porém, foi no Do-
mingo. 

Amanheceu em verdadeiro arre-
bol. E nem uma nuvem toldou o 
Céu em todo o dia. Nem o vento, 
que costuma soprar do norte, veio 
ter com tantos e tantos milhares de 
forasteiros. Estes vieram de todas 
as. bandas, entraram por todas as 
fronteiras, para se juntarem a ou-
tros milhares e milhares de baree-
lenses ataviados a rigor uns, outros 
em trajos domingueiros. 

Diga-se até que não há memória 
de um arraial tão concorrido. De 
romaria maior. 

Cerca do meio dia, eram as sole-
nidades religiosas, no Templo do 
Senhor da Cruz, ornamentado a ri-
gor, para a liturgia do seu dia gran-
de.'De salientar a actuação exeebeu-
te do Grupo Coral de Barcelos du-
rante as referidas cerimónias. 

De manhã ainda, tinham sido re-
cebidos nos Paços do Concelho, pe-
los Srs. Presidente e Vice-Presiden-
te, Dr. Vasco de Faria e Dr. Vítor 
Marques, as autoridades portugue-
sas e espanholas : — Dr. Caetano de 
Carvalho, director-geral de Espec-
táculos e Cultura Popular, Comen-
dador Santos da Cunha, Governa-
dor Civil de Braga, e os Governado-
res de Orense e Pontevedra, todos 
acompanhados das esposas. 

Dosfiilo o Feslival FOICIÓfito 
De tarde, realizou-se o Desfile, 

desde a Esplanada do Turismo até 
ao Parque da Cidade, dos Grupos 
que iam participar no Festival. 
Aqui, novo festival em que inter-
vieram os seguintes ranchos Grou-
pe Folklorique «Angueluarrak» — 
Anglet — França, Grupo de Danzas 
de Redondela — Espanha, Grupo 
Folklórico de Danzas de Vigo—Es-
panha, Grupo Folclórico de Baree-
linhos, Grupo Folclórico de Cidacos, 
Rancho Folclórico da Casa do Povo 
de Almeirim, Grupo dos Pauliteiros 
de Miranda do Douro, Grupo Típico 
«0 Cancioneiro de Águeda» e Grupo 
Folclórico de Santa Marta de Por-
tuzelo. 
Estamos em crer que, num dia de 

sol como aquele, o espectáculo ao ar 
livre teria sido mais valorizado. Não 
há, porém, bela sem senão. 

B0m21» de Fosfia 
a Sessão do Fogo Aquático 
E a Festa das Cruzes ia terminar 

em brilhantismo:— na última ses-
são de fogo— Fogo Aquático que 
tem, todos os anos, esplêndido am-
biente, entre as duas •rnargens do 
Rio, a jusante da velha Ponte mas 
que nos fala ainda da história do 
burgo ducal por excelência. 
Toda a feérie, e luzimento, e ca-

prichos, e estoirar compassado co-
mo se fosse uma cascata de fogo, se 
pode imaginar sem medo de qual-
quer exagero. Até aqueles interva-
los de silêncio e quietude produzem 
um efeito que nos banha amoràvel-
niente como se estivéssemos num 
pais estranho... 
Terminavam, assim, em beleza as 

Cruzes- 70— que tiveram a doirá-
-las, como prenda do Alto, um sol 
maravilhoso. Autêntico sol de verão 
numa Primavera que anda a fazer 
negaças por aí... 

MIdQae - 
Para além de tudo, dê-se desta-

que à acção desenvolvida pelos Srs. 
Carlos Basto -e Artur Basto— res-
pectivamente Presidente da C. M. 
Turismo e Presidente do Grémio do 
Comércio — bem como à dos seus 
mais directos auxiliares, os Snrs. 
Mário Durães e Carlos Cibrão. 
Foram, na verdade incansáveis. 

De uma teimosia salutar, eles fo-
ram os «carpinteiros» das Cruzes 
-de 1970 e seus expansionistas. Pa-
raWens. 
Para a P. S. P. e P. V. T. desta 

cidade, vão também as felicitações 
de Jornal de Barcelos pela eficien-
te acção desenvolvida na organiza-
ção do trânsito, principalmente nas 
heras de ponta dos principais dias 
das Festas. 

PE Q U E N OS AM d H C 1 OS 

CE TR 
no resC 

Publicou «0 Comércio do Porto» 
no Domingo, dia 3 de Maio, uma cri-
tica acerba sobre as Festas das Cru-
zes. No dia seguinte, continuando o 
relato das mesmas, procurou aque-
le enviado especial adoçar um pou-
co a pílula que, assim mesmo, nem 
por isso deixou de se lhe sentir um 
travor bastante amargo. Os outros 
jornais nem às festas se referiram... 
Não nos compete a nós dar qual-

quer explicação em resposta àque-
la crítica, salvo naquela frase «,0 
Centro artesanal fecha-se». 
Na verdade, o Centro do Artesa-

nato encerrou por várias vezes na-
quele dia. O afluxo de visitantes 
processava-se de tal maneira desor-
denado que o único recurso naque-
le momento de aflição foi fechar a 
porta porque á'lí dentro já não ca-
bia mais gente. Assim, o centro, que 
se criou para receber visitantes, ne-
gou-se a recebê-los e desta manei-
ra, um efeito contraproducente. 
Tem o enviado especial de «0 Co-
mércio do Porto», muita razão. E 
este facto é ainda mais criticável 
porque aconteceu pela segunda vez. 
0 facto de isto se ter verificado já 
o ano passado devia ser motivo su-
ficiente para se providenciar e não 
acontecesse este ano. Não se apro-
veitou a lição da experiência, e além 
de se ter impedido a entrada de 
muitos visitantes, perdeu-se a opor-
tunidade da propaganda e das ven-
das de trabalho e sofreu-se o pre-
juízo das quebras a que a aglome-
ração do povo deu causa. 
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Visitastes ilustres 
Além das autoridades já citadas 

--c que tomaram parte no cerimo-
nial das Festas — podemos infor-
mar que nos visitaram, durante as 
Cruzes, mais os agentes de viagem 
suicos DIr. Brunozendher, Mr. Al-
berto Bianchidemichal, iNiss Ursula 
Schweizer, Miss Sonja Buser, Mr. 
G. Morier, Mr. Bruce Garber, Mr. 
W. Fischer, Mr. Albert Keller, Mr. 
Jean Marc Berthouzoz, Miss Liso-
lettte Hug, Mr. Chistian Zogg e os 
promotores da T. A. P. Mr. Enrico 
Buher e Fernando Perry. 

Também no mesmo dia visitaram 
a nossa terra os jornalistas belgas 
Ives Duval, chefe de Redacção da 
revista « Roal-Auto», Louis Renson, 
redactor turístico da revista «1-1otor-
-Union», Paul Rousseau, de «I,e 
Phar,e-Dimanche», Jacques Abinet, 
de «La Derniére Heure» e a repór-
ter fotográfica « Sonia Laliotis», de 
nacionalidade grega, que não escon-
deram o seu entusiasmo pelo que 
lhes foi dado ver, retirando-se ver-
dadeiramente encantados com as 
Festas da Cidade, mais concreta-
mente com o espectáculo do Fogo 
do Rio e das margens iluminadas 
por lumes vivos. 

R TE T 

as Festas 
Foi um dia para esquecer, se isto 

for possível. Mas pelo menos, tem 
de ser lição para o futuro. Na pri-
meira quem quer cai; na segunda 
só cai quem quer; na terceira, não 
cairá ninguém. 
Só quem acompanha de perto es-

tas andanças, quem contacta com 
estes problemas e vive a vida arte-
sanal pode calcular como estes fac-
tos magoam e ferem os dirigentes e 
mentores destas actividades, e tan-
to mais, quando se sabe, e pode dar 
remédio, evitar os males. Mas a vi-
da está assim cheia destas contradi-
ções, incompreensões, caprichos e 
arrelias. Por isso as coisas aconte-
cem, mesmo contra a nossa vonta-
de. 
Quando a resolução de um pro-

blema não pode ter solução exac-
ta e se tem de optar pelo excesso 
ou pelo defeito, nasce a indecisão 
e nem sempre se decide pelo mé-
lhor. No nosso caso, no Artesanato, 
o melhor seria cobrar, neste dia, ex-
cepcionalinente, uma pequena im-

portância de entrada. Assim se afas-
tariam os curiosos que entram sim-
plQsmente por verem entrar os ou-
tros, que não vão com olhos de ver, 
que nada aproveitam nem deixam 
aproveitar os outros, e, um escudo, 
ou mesmo 2$50, não é verba que pe-
se no orçamento das pessoas que 
na realidade desejam ver, sabem 
apreciar ou desejam comprar re-
cordações. 

dias ali está também o Posto de 
Turismo, e foi por isso que se optou 
peia entrada livre. E afinal, nesta 
maneira de n_nsar, acabou-se por 
não haver liberdade para nada, a 
não ser para quebrar louça... A por-
ta teve de fechar-se, e o Posto do 
Turismo não pôde funcionar du-
rante aquele tempo. 
Mais uma vez a boa intenção foi 

frustrada e o melhor caminho, 
aquele que se imaginou ser o me-
lhor, foi dar ao caos e acabou em 
arrelias. 

1; assim a vida. 
AI. 

SOCIEDADE 
Aniversários I\ 
Quinta-feira, 14 

Dr.a D. Maria Fernanda Beleza 
Moreira. 

Sesta-feira, 15 

Luís Carvalho, Dlenina Maria Ma-
nuela Fonseca Guimarães, D. Maria 
Ofélia Machado Carmona Moutinho 
e Menino José Carlos Vasconcelos 
Fernandes. 

Sábado, 16 

Menino Humberto Leonel Torres 
Fernandes, Menino Rui Gaspar da 
Cunha Pereira de Brito e D. Maria 
Luísa Gonçalves de Freitas Guima-
rães. 

Domingo, 17 

D. Maria Lídia Pereira Carmo Ca-
lheiros Silva Figueiredo, D. Idalina 
da Costa Portela Carvalho, José 111a-
ria Gomes Carvalho, D. Maria da 
Conceição Malheiro R. Moreira, Car-
los Ferros e 11lenino José Manuel 
Lemos da Silva Correia. 

Terça-feira, 19 

D. Maria de Lurdes Torres Matos 
Carvalho, D. Maria Helena de Fa-
ria Carvalho, D. Maria Helena de 
Sá Carneiro, Manuel Gomes de Aze-
vedo e Sá e Dr. Viriato Luzitano Al-
ves Ferreira. 

Quarts-feira, 20 

D. Irene Miranda Andrade, D. 
Olinda Gladys Nery de Oliveira 
Gonzalez Azevedo e António Casi-
miro Guimarães Quinta. 

ascimentos 
Em 4 do corrente, num quarto 

particular do Hospital desta cidade, 
a Sr.a D. Maria Odette Carvalho 
Guimarães Peixoto, extremosa espo-
sa do Sr. Cremildo Manuel Pereira 
Peixoto, deu à luz uma formosa me-
nina. 

— Teve, também, o seu bom su-
cesso, dando à luz uma menina, a 
dedicada esposa do Sr. António 
Duarte Ferreira Pedras, estimado 
comerciante da nossa praça. 

—Na cidade do Porto, onde re-
side, deu ainda à luz um robusto 
bébé a Sr.a D. Maria Alice Rodri-
gues de Araújo Sousa Basto, dedi-
e•1da esposa do Sr. Dr. Jorge de 
Sousa Basto. 
Parabéns aos ditosos pais, exten-

sivos também a seus familiares, 
com votos dum porvir risonho para 
os recém-nascidos. 

Baptizados 
Numa capela particular, em Atei 

de Basto, freguesia de Mondim de 
Basto, foi baptizado um filhinho da 
nossa ilustre conterrânea, Sr.a D. 
Maria Teresa Sá Carneiro Guima-
rães Machado Pereira e Cunha e 
do Sr. Manuel Augusto Gil Pereira 
e Cunha. 

( Conclui na página 2 ) 
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